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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de biomassa de quatro le-
guminosas em cultivo consorciado com milheto (Pennisetum glaucum). Este 
trabalho foi realizado na fazenda Milano, no município de Santa Maria da Boa 
Vista, PE. A área experimental tem dimensões de 70 m x 100 m, totalizando 
0,7 hectares. Os tratamentos foram compostos por milheto (M) e diferiam 
entre quatro leguminosas: feijão-guandu (Cajanus cajan); feijão-de-porco 
(Canavalia ensiformis); mucuna-preta (Mucuna aterrima); lab-lab (Dolichos 

lablab), com 12 repetições. Foram avaliadas a produção de biomassa total, 
de gramínea e de leguminosa aos 110 dias após o plantio. A combinação do 
milheto com mucuna-preta apresenta maior potencial para uso como aduba-
ção verde, com elevada produção de biomassa total e de leguminosa.
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Introdução

O uso de plantas, em cultivo rotacionado, sucessivo ou consorciado com ou-
tras culturas, com a fi nalidade de incorporá-las ou depositá-las sobre o solo, 
a fi m de melhorar a cobertura e suas características físicas, químicas e bio-
lógicas, é chamado de adubação verde (Corrêa et al., 2014). Os benefícios 
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da adubação verde são muitos, dentre eles pode-se destacar a regulação da 
temperatura e aumento da infi ltração da água no solo; o aumento da matéria 
orgânica; melhoria das características física do solo; combate a erosão; me-
lhoria na fertilidade, entre outros.

A família das leguminosas se destaca para ser utilizada como adubo verde 
devido ao elevado potencial de produção de biomassa; a capacidade de se 
associar com microrganismos do solo e fi xar nitrogênio atmosférico; possuir 
uma baixa relação C/N em comparação a outras espécies; ser de fácil de-
composição e mineralização por microrganismos. Além disso, essas plantas 
mobilizam nutrientes até das camadas mais profundas do solo, por possuí-
rem raízes profundas e ramifi cadas (Ferreira et al., 2011).

As gramíneas também são recomendadas para serem cultivadas em con-
sórcios, principalmente as espécies com maior capacidade de proteção do 
solo (alta relação C/N) e com elevado potencial de produção de matéria seca 
(Menezes et al., 2009), além disso, algumas podem ser utilizadas como forra-
geiras. O milheto é uma das gramíneas que se destaca, quando se considera 
seu uso na adubação verde (Costa et al., 2014). 

É possível utilizar uma combinação de gramíneas com leguminosas em siste-
mas de cultivos com fi ns para adubação verde que, comparado ao cultivo iso-
lado, apresenta maior acúmulo de nutrientes e de matéria seca, uma relação 
C/N intermediária e maior distribuição de raízes em diferentes profundidades 
no solo (Silva, 2007). 

O objetivo deste estudo foi avaliar a produção de biomassa de quatro legumi-
nosas em cultivo consorciado com uma gramínea para serem utilizadas como 
adubo verde.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado na Fazenda Milano, no município de Santa Maria da 
Boa Vista, PE, no Semiárido, caracterizada pelo bioma típico da Caatinga. A 
classifi cação do clima segundo Köppen é BSh, com temperatura média anual 
de 24,7 °C e pluviosidade média anual observada de 452 mm (Climate-Data, 
2018). 

A área experimental tem dimensões de 70 m x 100 m, totalizando 0,7 hec-
tares. O solo do local foi classifi cado como CAMBISSOLO FLÚVICO sódico 
salino gleissólico, textura média, fase Caatinga de várzea, relevo plano e 
substrato com sedimentos aluvionares (Santos et al., 2013). 
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A área experimental estava sem cobertura vegetal mesmo estando há quase 10 
anos em repouso. Antes disso, o local foi utilizado para cultivos irrigados inter-
calados de arroz e cebola. Inicialmente, foi realizada uma análise do solo para 
o conhecimento das características química do solo (Tabela 1).

Tabela 1. Características químicas das amostras de solo coletadas na área 
experimental.

Prof 
(cm)

Característica química de solo

C.E pH Ctotal P K Na Ca Mg Al H+Al SB CTC V

mS 
cm-1

g Kg-1
mg 
dm-3

.............................cmolc dm-3....................................... %

0-20 0,71 4,2 1,20 2,15 0,07 0,07 0,80 1,65 0,75 3,1 2,5 5,7 44,9

Posteriormente, foi feita calagem com 428 kg.ha-1 de calcário, a fi m de elevar a 
quantidade de cálcio e magnésio, neutralizar o alumínio trocável e corrigir o pH 
do solo. Após a calagem, foi feita uma gradagem na área para a incorporação 
do calcário.

Os tratamentos foram compostos por uma gramínea, o milheto, em associação 
com quatro leguminosas: milheto + feijão-guandu; milheto + feijão-de-porco; mi-
lheto + mucuna-preta; milheto + lab-lab. 

Foram feitos sulcos superfi ciais distantes em 1 m entre linhas e feita a adubação 
orgânica com esterco caprino, utilizando-se 1 L por metro linear (equivalente 
a 4.000kg/ha). O plantio das espécies foi realizado por semeadura no sulco, 
posteriormente coberto com uma pequena porção de solo com o auxílio de uma 
enxada. Todos os sulcos continham o milheto e uma das leguminosas, as quais 
estavam distribuídas mais espaçadamente (aproximadamente 10 cm) e o milhe-
to mais adensado (semeadura contínua).

Para a avaliação da produção de biomassa em massa verde e seca, foi realiza-
da a coleta de 1 m linear da parte aérea das plantas (gramínea + leguminosas), 
no centro de cada parcela, aos 110 dias após o plantio. Destas plantas, foi aferi-
do o peso fresco no campo e, posteriormente, as amostras foram encaminhadas 
para o laboratório para a determinação do peso da massa verde. Em seguida, 
foram colocadas em estufa a 55 °C até peso constante, para a obtenção do 
peso seco.

Durante todo o experimento, foi realizada irrigação suplementar por gotejamen-
to, três vezes por semana, 3 horas por dia. A vazão média por gotejador foi de 
aproximadamente 1 litro/hora. A vazão necessária para irrigar a área total pôde 
ser calculada pela razão entre o total de 7990,5 m de linhas de plantio (medidas 
com uma trena) e o espaçamento de 0,5 m entre cada gotejador, totalizando 
15.981 litros/hora ou 47.943 litros/dia. 
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O experimento foi realizado em delineamento em blocos casualizados, com 
seis repetições, e a parcela experimental útil foi de 1 m linear. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância (Anova), seguida do 
teste de Scott-Knott para comparar o efeito dos tratamentos na produção 
de biomassa em MV e MS. Foi utilizado o pacote estatístico SAS University 
(SAS Institute, 2015) e as diferenças foram consideradas signifi cativas quan-
do P <0,05.

Resultados e Discussão 

Nos resultados apresentados na Tabela 2, observa-se que o maior valor de 
massa verde foi encontrado no consócio de milheto + mucuna-preta e o me-
nor valor produzido pelo tratamento milheto + lab-lab (P<0,05). De acordo 
com Silva (2007), essa massa de leguminosas produzida, com a massa do 
milheto, pode contribuir com o equilíbrio da relação C/N da matéria orgânica 
a ser incorporada no solo para a adubação verde, o que pode favorecer a 
decomposição e mineralização por microrganismos. 

Tabela 2. Produção de biomassa em matéria verde (MV) e matéria seca (MS).

M: milheto. *Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença entre os tratamentos pelo 

teste de Scott-Knott (P<0,05).

Tratamento MV (kg/ha) MS (kg/ha) MS (%)

M + feijão-guandu 36.933,33b 13.986,14a 38,50a

M + mucuna-preta 47.616,67a 15.748,36a 33,48a

M + lab-lab 35.375,00b 12.773,07a 36,44a

M + feijão-de-porco 38.525,00b 13.203,08a 34,54a

Silva et al. (2013), avaliando a produção de biomassa em cultivo consorcia-
do de leguminosas com gramíneas e oleaginosas em diferentes proporções, 
também observaram maior produção de biomassa nos tratamentos com mu-
cuna-preta em comparação ao feijão-de-porco, feijão-guandu e lab-lab embo-
ra, neste trabalho, os tratamentos com guandu e feijão-de-porco não tenham 
diferido dos demais.

Não foi observada diferença na produção de massa seca (kg/ ha) e massa 
seca (%) entre os tratamentos (Tabela 2). A média de 35,74%, indica o poten-
cial da biomassa para ser ensilada que, de acordo com Paziani et al. (2009), 
deve estar entre 30% a 35%. A utilização de parte da biomassa produzida 
para a produção de forragem pode ser uma alternativa para reduzir os custos 
de implantação da adubação verde.
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A disponibilidade de água é um fator limitante para a produção de biomassa, 
mas no caso deste trabalho, foi suprida com irrigação e pequenas precipita-
ções durante o experimento. Levando-se em consideração o gasto de água 
necessária para execução deste estudo, que foi de aproximadamente 2,3 
milhões de litros d’água, uma alternativa interessante para a região semiári-
da, que apresenta períodos de baixas precipitações do recurso, seria fazer o 
plantio das espécies no início da estação das chuvas. Para a cidade de Santa 
Maria da Boa Vista, a soma das médias de pluviosidade observada para os 
meses de janeiro a março totaliza 251 mm. Essa pluviosidade na área experi-
mental corresponderia a aproximadamente 76% da água utilizada no projeto.

Conclusão

A combinação do milheto + mucuna-preta foi a que apresentou maiores valo-
res de produção de massa verde. Não houve diferença entre as combinações 
milheto + feijão-guandu M + mucuna-preta M + lab-lab M + feijão-de-porco 
para massa seca.
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